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AÇAIZEIRO (Euterpe oleracea Mart.) 

Maria do Socorro Padiiha de Oliveira 1  

INTRODUÇÃO 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmei-

ra nativa da Amazônia, utilizada pela população de baixa ren-

da dessa região, de forma integral, tendo porém, importância 

econômica como produtor de frutos e palmito. 

A produção de frutos é a sua principal vocação, 

que através da maceração, manual ou mecânica, da polpa, se 

obtém um suco concentrado, nutritivo e de alto valor calóri-

co, conhecido por açaí, o qual é utilizado desde a época pré-

colombiana. O consumo desse suco era restrito ao Estado do 

Pará e a outros locais da Amazônia mas, atualmente, vem 

conquistando mercados em outras regiões brasileiras e em 

outros países. 

A segunda utilização econômica do açaizeiro é a 

produção de palmito. Esse mercado é recente, tendo iniciado 

na década de 70, em substituição ao palmiteiro (E. edulis 

Mart.) que já se encontrava sob forte ameaça de extinção. 

Ao contrário do mercado de frutos, grande parte da produção 

sempre foi destinada à demanda nacional e internacional. 

O Estado do Pará destaca-se como o maior produ-

tor de frutos e palmito, sendo também o maior consumidor 

de suco. Este suco é o segundo alimento mais consumido 

pela população desse Estado, superado apenas pela farinha 
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de mandioca (SUDAM, 1992). Contudo, a maioria dessas 

produções provém do extrativismo, onde as estimativas de 

produtividade para frutos e palmito alcançam 12 Ilha/ano e 

200 kg/ha/ano, respectivamente (Siqueira et ai, 1998). Tais 

produtos arrecadaram ao Estado, em 1992, cerca de 200 

milhões de dólares, com 15% sendo correspondente à extra-

ção de palmito. Tais resultados revelam a produção de frutos 

como a mais rentável, com a comercialização sendo destina-

da para suco "in natura" e polpa congelada. 

Vale ressaltar que o extrativismo não permite 

obter produtos de qualidade capazes de competir com os 

procedentes de cultivos racionais. Além desse fato, convém 

lembrar que a exploração de palmito é realizada em popula-

ções naturais de açaizeiro e que os cortes indiscriminados de 

plantas colocam em risco o seu patrimônio genético. Em vista 

disso, vem se tornando freqüente produções irregulares de 

frutos, baixo rendimento de suco e qualidade inferior dos 

produtos obtidos, sendo reflexos da seleção negativa pratica-

da nessas populações. 

Levando em consideração todos esses aspectos, 

se faz necessário e urgente o cultivo do açaizeiro em escala 

comercial, de modo a incrementar as demandas de suco e 

palmito e, dinamizar a economia regional. Contudo, não exis-

tem cultivares para atender empreendimentos nesse nível, f a-

zendo com que produtores interessados em seu plantio utili-

zem sementes de origem e procedências desconhecidas, cor-

rendo o risco de terem insucesso. 

Em vista disso, é imprescindível a realização de 

um programa de melhoramento para o açaizeiro, para que 

possam ser conhecidos, estudados e difundidos os genótipos 

que apresentarem o melhor conjunto de características 

agroindustriais para suco e palmito. 
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OBJETIVOS 

O programa de melhoramento genético do açaizei-

ro para a Amazônia Oriental tem como objetivos: 

• Recomendar e obter cultivares produtivas para 

o mercado de frutos, que tenham frutos violáceos, produzam 

acima de 25 kg de frutos/planta, possuam um bom rendimen-

to de polpa/fruto ( acima de 20%), pesando seus frutos me-

nos de lg e, principalmente, apresentem um bom rendimento 

de suco e com características organolépticas desejáveis; 

• Recomendar e obter cultivares produtivas para 

o mercado de palmito que apresentem um bom perfilhamento 

(acima de cinco perfilhos), estipes grossos (CAP acima de 

22 cm), possuindo entrenós longos, que produzam acima de 

300g de palmito creme/planta e de qualidade desejável. 

A precocidade de produção deve ser uma caracte-

rística indispensável no melhoramento do açaizeiro, para 

atender qualquer finalidade. 

METAS 

• Através da seleção fenotípica, recomendar se-

mentes básicas de açaizeiro para produção de frutos e/ou 

palmito, em 1999, 2006 e 2012, procedentes do primeiro, 

segundo e terceiro ciclos de seleção massal, respectivamen-

te, e obter pelo menos uma cultivar produtiva, até 2017; 

• Através da seleção fenotípica com teste de 

progênie, obter pelo menos uma cultivar produtiva para frutos 

e/ou palmito, até 2017; 

• Obter pelo menos um híbrido intra-específico de 

açaizeiro produtivo para frutos e/ou palmito, até 2017; 
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• Obter pelo menos um híbrido interespecífico en-

tre o açaizeiro e espécies afins que seja produtivo para frutos 

e/ou palmito até 2023. 

METODOLOGIA 

Cada cultura apresenta necessidades próprias que 

devem ser solucionadas através de métodos de melhoramen-

to, técnicas de manejo, segundo as prioridades da região, No 

caso do açaizeiro, espécie que ainda não sofreu nenhum pro-

cesso de melhoramento e, por esse motivo, não se tem re-

comendação de cultivares para plantio, seja para a produção 

de frutos ou palmito. 

Os principais entraves na produção de frutos de 

açaí, detectados nas populações naturais são: a irregularidade 

de produção, baixa produção de frutos, baixo rendimento de 

polpa e, conseqüentemente, menor rendimento de suco. Tais 

problemas são complexos e requerem como solução melhores 

técnicas agrícolas, variedades melhoradas, etc. Assim, o 

melhoramento vegetal progressivo deve acompanhar as ten-

dências do mercado, novas indicações de manejo e cultivo 

para que o material lançado no mercado possa expressar 

todo seu potencial. 

Precocidade, uniformidade de maturação, colheita 

de frutos o ano todo, plantas de entrenós curtos e vigorosas 

e, principalmente, aumento da produção são alguns itens a 

serem alcançados através do melhoramento, 

Em relação aos problemas encontrados no açaizei-

ro para a produção de palmito tem-se: o baixo rendimento de 

palmito creme/planta, o longo período para efetuar o primeiro 

corte e o rápido escurecimento das fibras, que ocasiona qua-

lidade inferior ao produto. Apesar de tudo, possui caracterís-

ticas desejáveis para este mercado como o perfilhamento e a 

rusticidade. 
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Pelo fato do açaizeiro ser planta perene, ter meca-

nismos que dificultam a autogamia e, principalmente, ser uma 

espécie pouco estudada, deve-se testar os métodos clássicos 

de melhoramento disponíveis. Em vista do exposto e levando 

em consideração às exigências do mercado para frutos e 

palmito, os métodos de melhoramento, inicialmente adotados 

são: 

- seleção fenotípica; 

- seleção fenotípica com teste de progênie; 

- hibridação. 

Vale ressaltar também, que embora o açaizeirã 

seja característico de áreas alagadas, seu programa de me-

lhoramento tem sido direcionado para terra firme, por ser de 

fácil manejo. Paiva (1998) destaca essas áreas como sendo 

as de maior aptidão agrícola para culturas perenes, ocupando 

cerca de 370 milhões de hectares e, as áreas de várzea como 

de vocação natural para culturas alimentares. 

Seleção fenotípica 

Este método é simples e tem sido aplicado no 

dendê (Barcelos & Amblard, 1992), no coqueiro (Siqueira et 

aI. 1994) e em algumas fruteiras, perenes (Gonzaga Neto, 

1995; Paiva & Fioravanço, 1994) como eficiente no aumento 

da produção de frutos. Este método tem como exigência, a 

presença de variabilidade genética na população em que se 

está praticando a seleção. 

No açaizeiro, esta seleção vem subsidiando os 

primeiros trabalhos de melhoramento, sendo realizada na co-

leção de germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental para 

frutos e palmito. 

Para frutos, têm sido selecionado indivíduos e 

acessos superiores com base nas produções de três anos 

consecutivos, aplicando-se índice de seleção de 33,3%. Os 
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melhores indivíduos e/ou acessos selecionados são identifi-

cados no campo para a confirmação de suas potencialidades. 

Caso haja aprovação, os cachos devem ser colhidos e os fru-

tos misturados proporcionalmente para a formação da próxi-

ma geração (Fig. 1). As sementes dos melhores genótipos 

podem ser recomendadas para plantios, a cada ciclo de sele-

ção praticada. Pretende-se, após três ciclos de seleção, re-

comendar uma cultivar. 

Oliveira (1995), estudando 16 caracteres quantita-

tivos em 20 acessos de açaizeiro, da coleção existente na 

Embrapa Amazônia Oriental, encontrou ampla variação feno-

típica para seis caracteres, sendo cinco deles relativos à pro-

dução de frutos, e evidenciou a possibilidade de serem explo-

rados no melhoramento dessa espécie. Verificou também, 

que os acessos procedentes de Breves foram mais produtivos 

que os de Muaná e Chaves, todos municípios paraenses, de-

vendo haver divergência genética entre e dentro de proce-

dências. Tais informações são relevantes para o sucesso do 

melhoramento genético dessa palmeira, principalmente na 

identificação de progenitores para a produção de híbridos, 

como também, na escolha de procedências, acessos e indiví-

duos a serem utilizados na seleção fenotípica. 

Para palmito, tem-se levado em consideração ca-

racteres não-destrutíveis correlacionados com a produção de 

palmito bruto e palmito creme, tais como: circunferência do 

estipe, comprimento do entrenó e número de folhas. Os indi-

víduos e/ou acessos que apresentarem produção acima da 

média desta coleção devem ser selecionados, os cachos co-

lhidos e misturados os frutos para formar a próxima geração. 

A existência de grande variabilidade entre os açai-

zeiros dessa coleção, para as principais características de 

produção, deve garantir bons ganhos genéticos e, portanto, 

deve-se esperar que seus descendentes sejam superiores à 

média da próxima geração. 
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Coleta e 
introdução 

Clonagem 
dos melhores 4-1 Coleta de germoplasma 

indivíduos  

sementes dos melhores 
genótipos 

Clonagem 
dos melhores4—] População melhoradai 

individuos 

Coleta e mistura das 
sementes dos melhores 

genótipos 

Clonagem 
dos melhores 4-1 População melhoradaz 

indivíduos 

Campo de Coleta e mistura das 
produção 	sementes dos melhores 

de sementes 	 genótipos 
básicas 	1 	E  

Seleção melhores 
individuos 

Recomendação 
Semente 
básicasi 
Prazo: 1999 

Seleção melhores 
individuos 

Recomendação 
Semente básicaa 
Prazo: 2006 

Seleção melhores 
individuos 

Recomendação 
Sementes 
básica] 
Prazo: 2012 

Recomendação 	Reomendação 
Prazo: 2017 

FIG. 1. Esquema da seleçâo fenotípica em açaizeiro. 
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Independente da finalidade (frutos ou palmito), no 

primeiro ciclo de seleção devem ser retirados 3.000 frutos 

para compor a população melhorada. Nos demais ciclos, o ín-

dice de seleção deverá ser mais forte. 

Pelo fato desta seleção ser baseada nas potencia-

lidades do progenitor feminino, não há controle de poliniza-

ção. Dessa forma, ela corresponde ao acasalamento ao acaso 

com seleção. 

Seleção fenotípica com teste de progênie 

Para conseguir maior segurança na seleção fenotí-

pica, garantindo superioridade dos indivíduos selecionados, 

faz-se necessária a aplicação do teste de progênie. Através 

deste teste pode-se verificar se a potencialidade da planta 

selecionada é devida a influência do ambiente ou da expres-

são de seu genótipo, ou seja, avalia-se o genótipo do proge-

nitor através do fenótipo de seus descendentes (Allard, 

1971). 

Assim sendo, após a seleção fenotípica das plan-

tas superiores, na coleção de açaí, deve-se identificá-las, co-

letar os cachos, retirando-se de cada cacho uma amostra de 

300 a 500 frutos (progênies de meios-irmãos) para serem 

semeados, repicadas as plântulas mais vigorosas para, poste-

riormente, instalar o ensaio de progênies (Fig. 2). 

A fidelidade deste teste é maior se for instalado 

com repetições, de preferência em diferentes locais e por vá-

rios anos. Por este motivo, pretende-se instalar os ensaios de 

progênies usando-se o delineamento de blocos ao acaso com, 

pelo menos, duas repetições e parcelas de 25 plantas, os 

quais devem ser instalados em áreas de produtores, em duas 

condições climáticas. Para frutos, o espaçamento mais reco-

mendado é o 5m x 5m, o qual será empregado em todos os 

experimentos; enquanto para palmito, os experimentos serão 

instalados no espaçamento de 2,5m x 2,5m. 
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Coleta e 

introdução 

Seleção melhores 
Coleta de germoplasma 	 indivíduos 

Prazo: 1999 

Coleta das sementes 

dos melhores indivíduos 

separada 

Teste de progênies Seleção entre 1 

meios-irmãos 	
e dentro 

y Avaliação 

em diferentes FFi 	Teste de progênies 1 	Seleção entre 

e dentro 
locais e anos m eios-irmãos 

 - Prazo: 2006  

Teste de progênies 	 Seleção entre 

meios-irmãos 	 e dentro 

Campo de produção de Clonagem 
sementes das melhores das melhores 

progênies progênies 
Prazo: 2012 

Cultivar 

Prazo: 2017 

FIG. 2. Esquema da seleção f€notfpica com teste de progê-
nies no acaizeiro. 
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Estabelecido o ensaio, as progênies serão avalia-

das entre e dentro delas e aquelas que se mostrarem inferio-

res serão eliminadas. As melhores serão identificadas para a 

colheita de seus cachos, sendo retirado os frutos separada-

mente de cada uma para compor a geração seguinte. Esta 

população será transformada em campo de produção de se-

mentes melhoradas (pomar de sementes) e deverá também, 

fornecer pólen para a obtenção de híbridos intra-específicos. 

Hibridaçâo 

A obtenção de híbridos intra-específicos, no açai-

zeiro, será baseada na capacidade de combinação entre pro-

cedências, origens e indivíduos selecionados através da sele-

ção fenotípica para caracteres com alta herdabilidade. 

Após a identificação dos indivíduos divergentes, 

será efetuada a polinização controlada entre eles e entre seus 

recíprocos; para verificar a capacidade geral e específica de 

combinação. Os híbridos obtidos serão avaliados através de 

ensaios comparativos, em diferentes locais por, pelo menos, 

três anos de produção. 

Os melhores serão reproduzidos novamente, em 

campos isolados, para produção de sementes, devendo exis-

tir um controle rígido no processo de polinização, através de 

faixa de isolamento de pelo menos 300m de plantios naturais 

ou comerciais (Fig. 3). 

Pretende-se, também, realizar cruzamentos entre 

indivíduos dos híbridos selecionados para obter novas recom-

binações e atender novos programas de melhoramento. 

Esta metodologia será utilizada também, para 

obtenção de híbridos interespecíficos entre as espécies 

E. oleracea x E. precatoria, E.oleracea x E. espiritossantense 

e E. oleracca x E. edulis, assim como seus recíprocos. Neste 

caso, devem participar como progenitores os indivídups que 

possuírem características desejáveis para frutos e/ou palmito 
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(Fig. 4). Híbridos naturais entre E. oleracea x E. edulls foram 

reproduzidos em São Pauto, assim como seus recíprocos, 

para atender o mercado de palmito e, as primeiras avaliações, 

mostram que esses híbridos são superiores aos seus paren-

tais para as principais características dessa linha de produção 

(Bovi et aI. 1987). 

O interesse na obtenção de híbridos, no açaizeiro, 

está na exploração da heterose, com a possibilidade de con-

seguir genótipos mais precoces, rústicos e mais produtivos 

que seus parentais, seja para frutos ou palmito. No coqueiro, 

tem-se alcançado maiores produtividades, melhores caracte-

rísticas para frutos, assim como tolerância através deste mé-

todo (Frémond & Nucé de Lamothe, 1971). 

Critérios para a orientação no processo de seleção 

Os parâmetros a serem utilizados na seleção de 

germoplasma de açaizeiro visando à produção de frutos são: 

- plantas que produzam frutos violáceos; 

- produção de frutos/planta (PFP): 25kg; 

- rendimento de polpa/fruto (RPF): 20%; 

- plantas de entrenós curtos (CEN): ~5 10 cm; 

- plantas com bom perfilhamento (NEP): 2: de 

cinco/planta. 

Na seleção de genótipos promissores para palmito, 

devem-se levar em consideração os seguintes parâmetros: 

- plantas com perfilhamento abundante (NEP); 

- plantas com estipes grossos (CAP): ~! 22 cm; 

- número de folhas/planta (NF): ~: 12 folhas; 

- entre nós longos (CEN): ~: 10cm. 
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Coleta e 
introdução 

Seleçao dos mais 

Coleta de germoplasma 
	divergentes 

Avaliação p1 
precocidade e 

produção 
Prazo: 2006 

entre os mais divergentes 
Prazo: 2000 

Ensaio dos híbridos Fi 
intra-específicos 

Clonagem dos 
melhores Fi e de 

seus parentais 

Autofecundação parental 
dos melhores híbridos 

Campo de produção 
de sementes 
Prazo: 2012 

Cultivar 
Prazo: 2017 

FIG. 3. Esquema de obtenção de híbridos intra-específicos no 

açaizeiro. 
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Coleta e 

introdução 

Seleção dos indivíduos 

Coleta de germoplasma 	mais divergentes/ 

espécies 

controlados entre os mais 

divergentes/espécies 

precocidade e 	 Ensaio dos híbridos 	melhores Ei e de 

Avaliação: 	1 	 Clonagem dos 

produção 	1 	interespecíficos Fi 	 seus parentais 

	

Prazo: 2011 1 	 _____ 

Campo de produção 

de sementes 

Prazo: 2017 

Cultivar 

Prazo: 2023 

FIG. 4. Esquema de obtenção de híbridos interespecíficos no 

açaizeiro. 
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PROPAGAÇÃO VEGETATIVA 

Apesar do açaizeiro emitir rebrotos (perfilhos), 

têm-se encontrado dificuldades em multiplicá-lo pelos méto-

dos vegetativos tradicionais, devido ao baixíssimo índice de 

pegamento (próximo de 1%). Este problema deverá causar 

entraves nas etapas finais do programa de melhoramento 

dessa espécie. 

Em vista disso, pretende-se utilizar os métodos 

"in viu-o" para a regeneração de plantas visando a clonagem 

dos melhores genótipos e tornar disponível mudas em larga 

escala, em menor tempo, ao setor produtivo. 

Essa técnica utiliza pequenas partes de tecidos ou 

órgãos das plantas elites, sendo removidas e cultivadas, as-

septicamente, através de meios de cultura. No açaizeiro, se-

rão testadas as técnicas de indução de calos, organogênese e 

proliferação de gemas. Na literatura disponível, há relatos da 

aplicação dessa técnica em outras palmeiras (Siqueira et ai. 

1994). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelo fato do açaizeiro ser perene, seu melhora-

mento deve possuir características apropriadas para essas 

espécies. Assim sendo, devem ser considerados alguns que-

sitos como: maior disponibilidade de áreas para a instalação 

dos experimentos e/ou redução no tamanho da parcela e no 

número de repetições, porém sem prejudicar a confiabilidade 

dos resultados. Para efeito de sugestão, os primeiros experi-

mentos serão instalados com parcelas de 25 plantas e duas 

repetições. 

Deve-se ressaltar que parcelas muito reduzidas, 

aliadas a longas gerações, poderão ocasionar diminuição na 

variabilidade genética, devido à intensidade de seleção muito 

forte e, com isso, facilitar o aparecimento de indivíduos inde-

sejáveis. 
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Outro aspecto que deve ser enfatizado é a neces-

sidade de priorizar coletas em populações naturais do açaizei-

ro, antes que a seleção negativa praticada nesses locais eli-

mine todos os genótipos desejáveis e cause prejuízos ao seu 

melhoramento. 

Estudos de correlações devem ser priorizadas, 

principalmente as genéticas entre caracteres juvenis e produ-

tivos (frutos e palmito), pois como o açaizeiro é perene, a 

obtenção de parâmetros precoces serão úteis na seleção de 

genótipos superiores, reduzindo assim o tempo necessário 

para a obtenção de cultivares. 
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